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Introdução 

Busca-se em Mogi das Cruzes (SP), pertencente à Região Metropolitana de São Paulo, o 
entendimento do urbano como espaço propício para o encontro de temporalidades que se justapõem. 

Com o desenvolvimento da cidade de São Paulo, e dos antigos núcleos de colonização do seu 
entorno, a metrópole foi se configurando e provocando perdas e transformações de costumes e, 
assim, transformando o modo de vida das pessoas. O mundo modemo caracterizado pela lógica do 
capital tende a generalizar as relações sociais mediadas pelo dinheiro, atingindo também as 
manifestações da cultura tradicional, no caso, da cultura caipira. 

A Festa do Divino Espírito Santo de Mogi das Cruzes nos traz um pouco dessa cultura 
tradicional pela forma como é expressa a religiosidade, sendo muito forte a fé e a devoção ao Espírito 
Santo, representado pela pomba branca e a cor vermelha da sua bandeira. Além das rezas, novenas 
e procissões, estão presentes na Festa, grupos de congadas, marujadas e moçambiques, além da 
Folia do Divino que segue em passeata até as casas de ex-festeiros todas as noites. 

A Festa do Divino em Mogi das Cruzes se mantém, portanto, numa relação contraditória entre 
o moderno e o tradicional, com fortes elos de ligação entre o passado e o presente, e entre o rurale o 


urbano. 


Mogi das Cruzes 

Mogi das Cruzes, sétima vila a ser criada na Capitania de São Vicente, foi batizada com vários 
nomes durante a sua formação territorial, passando de povoado a vila e de vila a cidade. 

Quando povoado, Mogi era conhecido por Boigy ou M'Boigy, e quando vila, o nome da 
padroeira foi acrescentado ao nome da localidade, daí Sat Anna de Mogi. Devido ao costume de se 
colocar cruzes nos limites da Vila - as cruzes de Mogi - passou-se a acrescentar esta palavra ao 
nome, ficando finalmente Mogi das Cruzes! (www.mogidascruzes.sp.gov.br — 2004). Grinberg (1981) 
traz uma relação de nomes que a Vila teve, registrados em documentos como as Atas da Câmara, 
durante o período de 1612 a 1625; dentre eles temos: Vyllla da Shora Santa Ana (22/07/1612), Vila 
da Sinhora Santa Ana de Mogi Miri (27/07/1613), Vila de Santa Ana das Cruzes de Mogi 
(05/01/1614), Villa de Santa Ana das Cruzes (08/03/1625) e, Mogi das Cruzes, atual nome do 
município. 

Conforme Grinberg (1981), Gaspar Vaz foi o fundador do povoado, ao construir uma estrada 


que mais tarde ligaria São Paulo a Mogi das Cruzes. Tratava-se de um pedido do então Governador 





! Há várias versões sobre o nome de Mogi das Cruzes. Uma delas, a que nos referimos no texto, é 
contada por D. Duarte. Uma segunda é de Azevedo Marques em Apontamentos Históricos, 
Geográficos, Estatísticos e Noticiosos da Província de São Paulo, e versa que existiam três cruzes no 
adro da primeira Igreja Matriz, resultando em Mogi das Cruzes. Já o Dr. João Mendes de Almeida 
(Dicionário Geographico da Província de São Paulo, 1902) nega que o nome Mogi das Cruzes seja 
por causa do costume de se colocar cruzes em um atoleiro, local onde muita gente estava enterrada 
(Grinberg, 1961). 


D. Francisco de Souza, que tinha por objetivo encontrar minas de ouro. Nascia então, o povoado de 
M'Boigy, com a fixação de Gaspar Vaz neste local frio e úmido, propício à agricultura. E assim, em 
1601, foi levantado o primeiro rancho na parte mais alta da várzea do Rio Tietê, na época conhecido 
por Anhembi”: 
“.. um terraço quase plano, defendido dos ventos por duas enormes serras: a do 
Itapeti ao norte e a do Mar ao sul. Terraço cercado de grandes baixios, de brejos e 
de charcos que se estendiam por toda volta e em volta do Anhembi e de seus 
afluentes.” (Grinberg, 1981: 2) 

A elevação da categoria de povoado à vila deu-se em 17/08/1611, sendo oficializado em 
01/09/1611, momento em que foi erguido na praça central um pelourinho, símbolo da jurisdição 
municipal. Segundo Rodolfo Garcia (1975, citado por Grinberg, 1981), sempre que se fundava uma 
vila era levantado um pelourinho de pedra ou madeira, na praça central para o açoite de prisioneiros. 
Somente 60 anos depois, em 17/08/1671 foi assinado o alvará que criou o município de Mogi das 
Cruzes (Grinberg, 1961). 

A sua formação territorial deu-se em função das bandeiras, da busca por ouro e também da 
permanência de algumas famílias com o intuito de se constituir em um povoado, visto o plano de 
colonização do Brasil pelos portugueses. Desta forma, as necessidades dos serviços indígenas tanto 
nos afazeres domésticos quanto nas entradas, como também na construção das igrejas e demais 
edifícios contribuíram para a formação do povoado e posteriormente, da vila. 

Enfim, todo esse processo que culminou na criação do município de Mogi das Cruzes, deu-se 
por conta do desenvolvimento da localidade, desde a doação de sesmarias no período de 1608 a 
1640, momento em que a população foi se fixando e se reproduzindo. As necessidades para a 
garantia de certa qualidade de vida exigiam cada vez mais, maior infra-estrutura na vila e depois, na 
cidade. Investiu-se em arruamentos, na construção de prédios administrativos, Igreja, convento, 
hospital... 

Mas somente a partir da década de 1910 que os investimentos se intensificaram, pois foram 
instaladas redes de esgoto, luz elétrica, água encanada, guias e sarjetas nas ruas, jardins públicos e 
trens subsurbanos. 

Em seu processo de formação territorial, Mogi perdeu e ganhou distritos que, em 1933 eram 
oito: Mogi das Cruzes (sede), Arujá, Biritiba Mirim, Itaquaquecetuba, Poá, Sabaúna, Santo Ângelo, 
Suzano e Taiaçupeba. Alguns destes foram emancipados tornando-se municípios como é o caso de 
Suzano e Poá em 1948 (Grinberg, 1961). 

Mogi das Cruzes foi crescendo e ganhando visibilidade econômica em meio a três séculos de 
colonização; recebeu muitos imigrantes no início do século XX, dentre eles os japoneses que, a partir 
da década de 1920 desenvolveram a cultura do chá e de hortifrutigranjeiros ( 
www temnac.hpa.ig.com.br/mogi/historia.htm — 2004º). Hoje abastece os estados de São Paulo e Rio 


de Janeiro de hortifrutigranjeiros e flores. 





2? Os índios do século XVI, conheciam o Rio Anhembi como sendo o “rio das cobras” ou mogi, e 
“pequeno rio das cobras” ou mogi mirim, do tupi. 
2 A história de Mogi das Cruzes será, posteriormente, aprofundada a partir de consulta bibliográfica. 


Tomou-se atraente aos investimentos industriais, abarcando atualmente mais de 300 empresas 
na área de metalurgia, mecânica, componentes eletrônicos, papel e papelão, química e farmacêutica 
(Moraes, 2000). Além disso, o setor de serviços e comércio tem se intensificado contando com cerca 
de 6.000 estabelecimentos comerciais e 7.000 empresas prestadoras de serviços ( 
www.mogidascruzes.com.br — 2004). Sua população em 2001, conforme o IBGE era de 330.241 
habitantes. 

O município de Mogi das Cruzes, com área de 714,16 Km, está localizado a 60 Km do centro 
da cidade de São Paulo no sentido Leste, sendo rota de acesso ao litoral norte do estado de São 
Paulo. 

Hoje, Mogi das Cruzes continua dividida em distritos: Sabaúna, Engenheiro César de Souza, 


Braz Cubas, Jundiapeba, Biritiba Ussu, Taiaçupeba e Quatinga. 


A Festa do Divino Espírito Santo 
A Festa do Divino Espírito Santo acontece 50 dias após a Páscoa (ressurreição de Cristo). É a 
festa de pentecostes, a manifestação do Espírito Santo aos apóstolos e à Virgem Maria no cenáculo, 
ou seja, no local onde foi realizada a última ceia de Cristo. Uma pomba branca representa o Espírito 
Santo que se manifestou quando Jesus Cristo foi batizado. 
Câmara Cascudo nos traz a origem da Festa do Divino Espírito Santo: 
“Festa religiosa, em Portugal, estabelecida nas primeiras décadas do séc. XIV, 
pela Rainha D. Isabel (1271-1336) casada com o Rei D. Diniz de Portugal (1261- 
1325). Começou pela construção da Igreja do Espírito Santo em Alenquer?! 
Devoção rapidamente propagada, tornou-se uma das mais intensas e populares 
(...). Foi trazida para o Brasil no séc. XVI. Império do Divino, palanques, coretos 
armados para o assento do Imperador do Divino, criança ou adulto, escolhido para 
presidir a festa e que gozava de direitos majestáticos, libertando presos comuns 
em certas localidades portuguesas e brasileiras. Para a organização da festividade 
havia a Folia do Divino, bando precatório pedindo e recebendo auxílios de toda a 
espécie. A Folia constituía-se de músicos e cantores, com a Bandeira do Divino, 
ilustrada pela Pomba simbólica, recepcionada devocionalmente por toda a parte.” 
(Cascudo, 2001:198) 
Conta Inezita Barroso” que quando o reino de Portugal estava passando por uma terrível crise, 
a Rainha D. Isabel ofereceu ao Espírito Santo o cetro e a coroa reais. Isso significava que ela havia 
deixado sob os cuidados do Espírito Santo o reino de Portugal. A Rainha D. Isabel retirou-se no 
Convento de Santa Clara, retornando depois de o seu reino ter superado a crise. Em agradecimento 
ao Espírito Santo, ela promoveu uma festa em sua homenagem. 
A festa encontrou no meio rural o espaço propício para a sua perpetuação, devido à fé cristã da 


população que a promovia anualmente. 





* Fonte de Câmara Cascudo: D. Fernando Correia de Lacerda, História, Morte e Milagres, 


Canonização e Trasladação de Santa Isabel Sexta Rainha de Portugal, 185-189, Lisboa, 1680. 
º Citada por Rodrigues Filho e De Carlo Filho (2004). 


Mogi das Cruzes, na qualidade de antigo núcleo colonial caracterizado por atividades rurais, 
tornou-se localidade fértil para as manifestações da cultura caipira. E não estamos só nos referindo à 
Festa do Divino, mas também às Folias de Santos Reis, às Festas Juninas e às Festas de São 
Gonçalo, práticas comuns, presentes na sociabilidade singular da cultura caipira. 

E a Festa é bastante conhecida e realizada em Mogi das Cruzes; há registros do evento 
datando de 1752, quando Mogi das Cruzes ainda era Vila de Sant'Anna de Mogi das Cruzes, sendo 
antiga unidade de colonização portuguesa. Trata-se de compras de cera para vela registradas no livro 
de Gasto e Receita da Ordem Primeira do Carmo, conforme o Historiador Jurandyr Ferraz de 
Campos, estudioso do folclore em Mogi das Cruzes, citado por Moraes (2000). Entretanto, um outro 
estudioso de Mogi das Cruzes, Isaac Grinberg (1981: 18) publicou um registro de reunião realizada 
em 04/05/1613, no qual há referências à comemoração do Espírito Santo: 

“.. requereo mais que todos os moradores desta Villa se ajunte depois do Espírito 
Santo para renovarem aquelle caminho real visto ser Entrada e Saída desta Villa...” 

Hoje a Festa do Divino Espírito Santo é bastante divulgada, pois oficialmente faz parte do 
calendário turístico de Mogi das Cruzes, desde 1985 (Moraes, 2000). 

A Festa começa a ser preparada um ano antes da sua realização, logo que termina a do ano 
corrente, e quando os novos festeiros são escolhidos. Ela acontece efetivamente 50 dias após a 
Páscoa Cristã? e dura 10 dias, terminando no Dia de Pentecostes”. 

Grinberg (1983) faz um relato da Festa do Divino ocorrida em 1900 em Mogi das Cruzes. Conta 
ele que nas alvoradas que aconteciam durante oito dias, a Folia do Divino? era acompanhada 
somente pelas pessoas que haviam feito promessa ao Espírito Santo, visto as baixas temperaturas 
nas madrugadas no período da festa. Depois da procissão, todos tomavam café com biscoito. 

“A 'Casa da Festa' funcionava sem parar, onde se bebia rosa-sol [licor] e se 
comiam vários pires de doce de abóbora e de batata. À tarde havia brinquedos 
populares e a exibição da congada. E todas as noites funcionava animado leilão, 
enquanto duas bandas se alternavam, distraindo os frequentadores”. (Grinberg, 
1983: 54) 

No sábado acontecia a Entrada dos Palmitos”, um desfile de carros de bois enfeitados com 
papel crepom colorido. 

“As esguias palmeiras, cortadas rente ao chão na zona rural, vinham se arrastando 
pelas estradas de terra e eram, afinal, plantadas nas covas já preparadas nas ruas 
José Bonifácio e Direita (hoje Paulo Frontin), cujas fachadas das casas ostentavam 


lanternas de cores variadas, muitas delas, iluminadas a vela”. (Grinberg, 1983: 56) 





é Estamos nos referindo à ressurreição de Jesus Cristo, comemorada no catolicismo. 

7 O acontecimento que marca o dia de Pentecostes é a manifestação do Espírito Santo aos apóstolos 
e à Virgem Maria no local onde foi realizada a última ceia de Cristo. 

A Folia do Divino é composta por vários instrumentistas que tocam viola, violão, pandeiro, sanfona... 
e puxam as músicas para a multidão acompanhar durante as procissões, principalmente na alvorada. 

º O tema referente à Entrada dos Palmitos será melhor desenvolvido com o apoio de Mário de 
Andrade, que na década de 1930 acompanhou a Festa do Divino Espírito Santo em Mogi das Cruzes. 
Sua contribuição está no texto intitulado A Entrada dos Palmitos (1937). 


No domingo, dia de Pentecostes, todos iam para a Praça da Igreja Matriz (Santana) onde eram 
promovidas brincadeiras para as crianças; à noite, a grande procissão ao Divino Espírito Santo era 
acompanhada por todos os devotos e, ao final, 10H da noite, realizava-se a queima de fogos. 

Trinta anos mais tarde, continua o autor a relatar a festa sem grandes alterações na sua 
organização geral, somente acrescentando que a escolha do casal de festeiros se dava por sorteio, 
promovido pelo Padre. Os festeiros, por sua vez, assumiam “poderes mágicos”, pois passavam a ter 
direito de abençoar e transmitir felicidade. 

Nos anos 80 já não havia mais o leilão, substituído pelas barraquinhas da quermesse, nem 
fogos e artifícios no encerramento da Festa. Naquela década, o afogado (ensopado de carne) não era 
mais distribuído, sendo somente realizadas visitas aos presos e às instituições de caridade quando 
eram oferecidos doces e salgados. 

Grinberg (1983), ao final de seu livro Folclore de Mogi das Cruzes, traz uma relação de 
festeiros, desde 1919 até 1983, explicando que nos anos de 1940, 41 e 42 houve proibição por parte 
do Vigário, de realizar a parte folclórica ou “profana” da Festa. Provavelmente este fato tenha ocorrido 
outras vezes, pois na relação de Grinberg, não há registros nos anos de 1942 a 1954, e 1956. Talvez 
simplesmente não tenha havido registro da Festa, talvez ela não tenha sido realizada. 

Acompanhando a Festa do Divino Espírito Santo em 2003 e 2004, é pertinente relatar como ela 
é realizada nos dias atuais. Os devotos participam desde o encontro de bandeiras que marca o início 
da festa, que se dá em frente à casa do festeiro, até a queima dos pedidos ao Divino Espírito Santo e 


o fechamento do Império. 


Programação da Festa do Divino Espírito Santo 

A Festa tem início em uma quinta-feira com o encontro de bandeiras em frente à casa dos 
festeiros'?. As pessoas trazem suas bandeiras com o vermelho ao fundo simbolizando o fogo -forma 
pela qual o Espírito Santo se manifestou aos apóstolos- e a pomba branca, o Espírito Santo. Algumas 
bandeiras trazem sete fitas, sendo que cada cor simboliza um dom do Divino Espírito Santo: azul — 
sabedoria; prata — entendimento; verde — conselho; vermelho — fortaleza; amarelo — ciência; azul 
escuro — piedade; roxo — temor a Deus. Conforme Rodrigues Filho e De Carlo Filho (2004), estes 
dons foram atribuídos ao Espírito Santo por Isaías, profeta de Jesus Cristo. 

Seguem para o Império do Divino na Praça Coronel Almeida, em procissão. Lá acontece a 
bênção das bandeiras pelo Bispo Diocesano de Mogi das Cruzes. Oportunidade também para os 
discursos dos representantes políticos local e dos festeiros. 

Na praça, todo ano é construído o Império do Divino Espírito Santo, local onde as bandeiras 
são guardadas, e onde são feitos pedidos ao Espírito Santo, seja por escrito (depositados em uma 
urna), seja dando nós nas fitas das bandeiras, ou ainda, na forma de orações. A cada ano, o Império 


do Divino é decorado de forma diferente, sempre com muito bom gosto e capricho. O Império fica 





Os festeiros geralmente são pessoas de certo poder aquisitivo e têm condições financeiras, 
portanto, de arcar com certas despesas da Festa. No entanto, a Festa do Divino de Mogi das Cruzes 
tem chamado muito a atenção de empresas que atuam como patrocinadoras, como as já citadas por 
Moraes (2000): Banespa, Coca-Cola, Kaiser, Cia. de Papéis Suzano, Universidade Brás Cubas e 
Eroles Turismo. 


aberto para a visitação dos devotos diariamente, a partir de 4:30hs da madrugada, antes da alvorada. 
O Império tem sido decorado, nos últimos tempos pelo artista plástico Sérgio Vicco, juntamente com 
voluntários, e suas atividades iniciam-se aproximadamente um semestre antes da Festa (Mogi News, 
Suplemento Especial, 29/05/2003). 

Logo em seguida acontece o hasteamento da Bandeira da Festa pelo Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal de Mogi das Cruzes e a Bandeira da Paz pelo Exmo. Sr. Bispo Diocesano. 

Seguem para o local da quermesse em procissão, abrindo-a oficialmente. Desde 2003, a 
quermesse é realizada em um local afastado da praça central, no Centro de Integração Municipal 
Maurício Najar. Apesar de um pouco distante da Igreja de Santana, o Centro de Integração é grande 
o suficiente para abrigar as barracas de comida, bebida, doces e demais diversões, como a TV Globo 
local, com brincadeiras e karaokê. A quermesse acontece todos os dias da Festa, sendo voluntárias 
as pessoas que trabalham nas barracas oficiais; estas, por sua vez, são organizadas com o auxílio da 
Associação Pró Festa do Divino Espírito Santo”. 

A partir do segundo dia de festa é realizada a novena, às 19:00h, na Catedral de Santana, 
celebração eucarística com a participação especial do Bispo Diocesano, de padres da Diocese de 
Mogi das Cruzes e seus paroquianos. Logo após a novena, é realizada a passeata das bandeiras 
que, com a participação da Folia do Divino, percorre as ruas do centro da cidade, em visita às casas 
de devotos do Divino Espírito Santo. 

A alvorada acontece durante nove dias, sempre às 5:00hs da madrugada. A procissão é 
iniciada no Império, na praça da Catedral, com a participação da Folia do Divino, percorre várias ruas 
do centro, implorando as bênçãos do Divino Espírito Santo para a cidade que desperta. À frente estão 
os lanterneiros, que carregam lanternas rústicas, de vela, abrindo o caminho para a procissão. Na 
primeira segunda-feira da Festa, logo após a procissão da alvorada, é celebrada uma missa no 
Cemitério, ponto final da alvorada neste dia. É uma missa pela intenção dos Festeiros, dos Capitães 
do Mastro e dos devotos falecidos. No último dia da alvorada, ou seja, no domingo de Pentecostes, 
acontece o ritual da fogueira, em que a procissão é recebida pelas pessoas que ficaram em vigília na 
Igreja Nossa Senhora do Carmo. Em frente a essa Igreja é acesa uma fogueira, e feita uma 
celebração com todos os fiéis. 

Retornando ao Império, todos -festeiros e devotos- tomam o tradicional café comunitário 
servido no Salão Paroquial da Catedral. É distribuído pão com mortadela e café preto, além dos 
chamados biscoitos de Mogi. 

No primeiro domingo da Festa, a tarde é reservada para as crianças, pois no local da 
quermesse acontece a Tarde dos Folguedos Infantis, com quebra-potes, corrida do saco, corrida do 
ovo na colher e outras brincadeiras tradicionais. A intenção é resgatar brincadeiras antigas e inserir 
as crianças na Festa do Divino, já que elas é quem darão continuidade à tradição. 

Um dos momentos mais importantes da Festa do Divino é a Entrada dos Palmitos que 
acontece no sábado, a partir de 9:00hs, dia anterior ao dia de Pentecostes. Antigamente, segundo 


Mogi News (2003), as palmeiras, abundantes na Mata Atlântica no período colonial, eram cortadas 





“A Associação Pró Festa do Divino Espírito Santo tem por objetivo promover a festa, auxiliando os 
festeiros em suas tarefas. Uma delas seria a arrecadação de fundos junto às empresas locais para a 
construção do Império do Divino e a decoração da Igreja. 


pela raiz e trazidas para a cidade em carros de bois e depois, fincadas nas ruas centrais, de seis em 
seis metros. Hoje, devido à leis de proteção ambiental e escassez da planta, não há mais este 
costume. 
“Conta a tradição que o Divino abençoava a casa onde era colocada a palmeira. 
Após a festa, os palmitos eram distribuídos entre os devotos, que comiam o miolo 
em sinal de devoção e fé”. (Mogi News, 29/05/2008, pg. 9) 

A concentração se dá em frente à capela de Santa Cruz, para o início do tradicional cortejo 
com bandeiras do Divino na frente, com a participação dos festeiros, ex-festeiros, devotos, Banda de 
Música Santa Cecília, grupos de Congada?, Moçambique e Marujada, Banda de Clarins da Cavalaria 
da Polícia Militar, bonecões, carros de bois, carroças, charretes, cavaleiros e o povo em geral, 
percorrendo as principais ruas do centro da cidade. 

Após a Entrada dos Palmitos é distribuído o afogado no local da Quermesse. Este é um prato 
típico da Festa do Divino, feito com carne cozida e legumes, como uma sopa. Chega-se a esperar por 
duas horas na fila para comer o afogado na crença de ser um alimento sagrado, abençoado pelo 
Espírito Santo. 

Ainda neste dia acontece o levantamento do Mastro. O ritual tem início às 17:00hs com a 
concentração das bandeiras na casa do Capitão do Mastro, de onde seguem até a praça da Catedral, 
com o acompanhamento dos grupos folclóricos. 

Às 18:00hs é efetivado o levantamento do Mastro da Festa em frente à Catedral, oportunidade 
em que é servido o tradicional licor rosa-sol ao pé do Mastro. 

No dia de Pentecostes, pela manhã, as escolas e demais instituições iniciam a confecção do 
tapete ornamental pelas ruas centrais de Mogi das Cruzes. Conforme Mogi News (2003), o tapete 
mede 465 metros e é confeccionado com cerca de três mil quilos de pó quartzo e quatro mil quilos de 
serragem, sendo utilizados também outros materiais como tampinhas de garrafa, pó de café, areia e 
sal grosso, envolvendo cerca de 800 pessoas. Ainda segundo o referido Jornal, o tapete é tradição 
nas festividades de Corpus Christi, mas que foi incorporada à Festa do Divino desde 1994, por 
iniciativa do educador e artista plástico Matias Tomasulo. Pelo tapete passa a procissão final, na qual 
estão presentes, conforme Campos (2002: 21) os grupos de Congada, Marujada e Moçambique"? 
abrindo o cortejo, as Irmandades de São Benedito, Venerável Ordem Terceira do Carmo, Sagrado 
Coração de Jesus, Santana e Santíssimo Sacramento; depois as rezadeiras com os pedidos dos 


devotos dentro de caixas fechadas. Logo depois, o Bispo Diocesano, seguido do Imperador e 





Segundo Câmara Cascudo (2001: 149), a congada é um “folguedo de formação afro-brasileira, em 
que se destacam tradições históricas, os usos e costumes tribais de Angola e do Congo, com 
influências ibéricas no que diz respeito à religiosidade. Lembra a coroação do Rei Congo e da Rainha 
Ginga de Angola, com a presença da corte e seus vassalos. Trata-se de um auto que reúne 
elementos africanos e ibéricos, cuja difusão vem do século XVIL. As congadas (...) focalizam sempre a 
luta entre mouros e cristãos, terminando com a vitória dos cristãos e a conversão dos mouros, que 
são batizados no final” Mário de Andrade, já em 1933 e 1936 pesquisava sobre a Congada e o 
Moçambique de Mogi das Cruzes. Seus registros estão em Danças Dramáticas do Brasil, 2002. 

'* Conforme Campos (2003), a congada, a marujada e o moçambique pouco diferem entre si, sempre 
louvando aos padroeiros. Em Mogi das Cruzes existem os seguintes grupos chamados de folclóricos: 
Congada São Benedito, Congada Santa Efigênia, Marujada Nossa Senhora do Rosário, e 
Moçambique São Benedito e Nossa Senhora do Rosário. 


Imperatriz (casal de crianças), dos Festeiros e do Andor do Divino; depois ainda os casais de ex- 
festeiros e ex-capitães do Mastro, a Banda Santa Cecília e os devotos em geral. 

No percurso da procissão são colocados sete altares com a Pomba Branca, um de cada cor, 
representando os dons do Divino Espírito Santo. Ali, a procissão pára, o Bispo faz referência ao dom 
referente à cor, e uma pomba branca é solta. Termina a procissão na Catedral onde é celebrada a 
missa solene, pelo Exmo. Sr. Bispo Diocesano de Mogi das Cruzes. A pomba ornamental, que estava 
sobre o andor é levada para dentro da Igreja e os grupos folclóricos ficam dançando na Praça, em 
frente ao Império. 

Depois da missa ocorre a queima dos pedidos colocados na uma dentro do Império juntamente 
com os entregues às rezadeiras que, desde o início do ano, passaram pelas casas dos devotos com 
a pomba branca. Este ritual que simboliza a entrega dos pedidos de graças dos fiéis ao Espírito 
Santo, conta com a presença do Bispo e dos festeiros. 

Ao final do dia é o momento do fechamento do Império, em que os festeiros fazem o 
agradecimento e uma prece ao Espírito Santo. Fecham-se as portas do Império que será reaberta 
somente um ano depois. 

Durante as celebrações de Corpus Christi é anunciado o nome do novo festeiro pelo Bispo 


Diocesano. 


O espaço urbano 

O tecido urbano da metrópole de São Paulo tem raízes fortes nos antigos núcleos de 
colonização, muitos dos quais, sob os cuidados de jesuítas já no século XVI. A missão era a 
“domesticação” de índios nativos com a introdução de ensinamentos da Igreja Católica em 
aldeamentos, sejam os formados pelos jesuítas, sejam os antigos e ocupados por estes. Segundo 
Petrone (1995), os aldeamentos expressavam a vida rural, destacando-se os que circundavam São 
Paulo: Pinheiros, São Miguel, Barueri, Embu, Guarulhos, Itapecerica e Carapicuíba; e os demais: 
Escada e Itaquaquecetuba (que faziam parte de Mogi das Cruzes), São José, Peruíbe e Queluz. Eles 
se constituíram em verdadeiras bases de organização para a ocupação territorial pelos colonizadores, 
desde a introdução da ordem religiosa e cultural européia até a exploração nas bandeiras, nas 
buscas por ouro e demais metais preciosos. 

Ainda segundo Petrone (1995: 223), o 

“nome aldeia liga-se a uma forma de concentração do habitat (...). Seriam, em 
consequência, verdadeiros povoados rurais”. 

Muitos destes núcleos de povoamento foram tomando formato de vilas e posteriormente de 
cidades, o que não se deu tão rapidamente. Constituiu-se num verdadeiro cinturão nos arredores da 
cidade de São Paulo, que Petrone (1995) chamou de cinturão caipira, devido à presença de mestiços 
com ascendência indígena. 

“É verdade que o caipira (...) não seria necessariamente um mameluco... Sob 
muitos aspectos, o caipira, mais que fenômeno étnico, deve ser considerado um 


fenômeno cultural. Mesmo assim, na bagagem cultural típica dessa população, 


quer relativa à vida social, quer relativa às atividades materiais ou às práticas 
espirituais, ficaria não pouco da presença indígena”. (Petrone, 1995: 374) 

Após um grande período de abandono, já no século XIX, São Paulo crescia com o café, pois o 
capital ia sendo cada vez mais investido na cidade, na industrialização. O desenvolvimento 
econômico e político de São Paulo fez com que a cidade se constituísse em verdadeiro pólo 
aglutinador, o lugar das possibilidades de melhoria de vida, de emprego e, portanto de concentração 
populacional. As áreas circunvizinhas da cidade de São Paulo começaram a ser valorizadas e 
ocupadas. Tornaram-se os antigos núcleos de povoamento em verdadeiras extensões da cidade. 

A metrópole vai se configurando e se apropriando de outros espaços, principalmente do rural. 
O modo de vida das pessoas vai sendo aos poucos alterado pela lógica capitalista, como por 
exemplo, a administração do tempo: o tempo da fábrica, o tempo da produção. 

O desenvolvimento de São Paulo refletiu nas suas imediações, mostrando no seu desenho 
territorial, manchas do processo de urbanização marcadas pelo concreto dos prédios e residências e 
das estradas assumindo o lugar da vegetação, chegando à constituição de uma única mancha, a da 
região metropolitana de São Paulo. 

O urbano, produzido pela sociedade capitalista, nasce com a explosão da cidade, com os 
problemas e a deterioração da vida na cidade (Lefebvre, 1986). O urbano pode ser entendida como 
lugar onde se dá o encontro do diferente, o lugar do comércio e da produção; ali as pessoas realizam 
a troca, compram e vendem participando da lógica capitalista que submete o valor de uso ao capital; 
são os produtos industrializados, objetos que se tornam cada vez mais necessários à vida do homem, 
pois proporcionam o conforto doméstico ao seu cotidiano. 

O processo de industrialização tende a destruir com a cidade, surge como anti-cidade porque 
impõe a sua racionalidade mercadológica. O urbano, espaço abstrato, socialmente produzido, se 
manifesta na cidade concreta e exige a centralidade (comercial, simbólica, de informações, de 
decisões e de poder), esta mesma profundamente transformada pelo processo de industrialização 
(Lefebvre, 1972). 

A industrialização traz consigo a negação da cidade porque segrega, fragmenta e a dissolve, 
porque traz a racionalidade da produção, a divisão do trabalho, a regulação do tempo. Provoca um 
crescimento desordenado da cidade, um aparente caos, uma tendência à homogeinização dos 
elementos do cotidiano e, por fim provoca a sua explosão. Ao mesmo tempo, o urbano 

“.. permite reconsiderar e mesmo compreender certos aspectos que passaram 
despercebidos durante muito tempo: a centralidade, o espaço como lugar do 
encontro, a monumentalidade, etc.” (Lefebvre, 1972: 48) 

Com a lógica do capital submetendo a cidade e o urbano, o cotidiano está carregado de 
contradições. São momentos e espaços de autenticidade da vida social em que o capital, embora 
esteja presente, não domina por completo. No espaço urbano, os encontros e desencontros, 
descompassos de tempos e possibilidades de realizações (Martins, 1996) são constantes numa 
dinâmica que provoca choques e ajustamentos culturais, alterando, diluindo e/ou dissolvendo 


determinados costumes e tradições da sociedade. 


Vem à tona a ruralidade do passado que se manifesta no urbano, dentro da diversidade que o 
espaço urbano carrega consigo. Podemos falar em temporalidades diversas presentes em um 
mesmo momento e espaço, expressos socialmente. 

Desta forma, encontram-se na práxis cotidiana, em meio às contradições, resíduos, fragmentos 
realizados ainda que em descompasso no tempo histórico. São 

“.. concepções e relações residuais que não foram capturadas pelo poder, que 
permaneceram nos subterrâneos da vida social, virtualidades bloqueadas”. 
(Martins, 1996, pg. 23, conforme Henri Lefebvre, 1965, pg. 36) 

Nesse sentido, o tradicional e o moderno fazem parte da nova ordem justamente porque 
alimentam o seu contrário, reafirmam-se mutuamente. A sociedade moderna existe tendo como 
referência a sociedade rústica, com ares de superação diante da proposta de conforto e bem estar. 

É a modernidade instaurada que traz com ela uma complexidade de contradições. No urbano, 
ao tempo da produção justapõem-se outros tempos, resíduos de um modo de vida que se configurou 
no meio rural, que constituiu o cinturão caipira. 

Sobrevivem modos de ser, pensar e agir específicos. Permanecem na sua essência, mas 
modificados, ajustados à sociedade moderna, ainda que compreendidos como resíduos de um 


passado distante e que traz às vistas o que pode ser entendido como tradicional. 


Considerações finais 

A mancha urbana de Mogi das Cruzes está integrada à Região Metropolitana de São Paulo 
que a carrega consigo no seu processo de modernização. 

Mogi participa da mesma lógica de mercado e, por isso, cresce economicamente, 
impermeabilizando e iluminando suas ruas e estradas, canalizando seus rios e construindo edifícios. 

Seu tempo é o tempo da produção. É o que se pode concluir ao entender Mogi das Cruzes 
dentro de uma metrópole. E a metrópole, segundo Seabra (2000) não está dada: 

“A metrópole vai ganhando realidade como síntese de um gigantesco processo 
mobilizador e concentrador, que produz uma outra espacialidade do urbano. A 
metrópole se configura como uma síntese contraditória da cidade”. (Seabra, 
2000: 12) 

E a contradição está presente nas temporalidades, em que o moderno pede rapidez e 
eficiência e sustenta, fornece condições para a manutenção daquilo que é entendido como 
tradicional. Estamos falando de resíduos, de temporalidades que se justapõem e convivem num 
mesmo espaço. E a Festa do Divino Espírito Santo em Mogi das Cruzes parece ser um exemplo 
disso. 

Em uma mesma manifestação vários encontros e desencontros: os festeiros, geralmente com 
um certo poder aquisitivo, ligados à Igreja Católica, ocupando um cargo político (prefeito, vereador, 
deputado) introduzem na festa o discurso da moral, da família, do bom católico e investem na riqueza 
estética sem rusticidades; o uso da festa pelos empresários, o financiamento e a propaganda, o 
comércio na quermesse, o espetáculo no palco, e o turismo; os chamados grupos folclóricos de 


congadas, marujadas e moçambiques trazem para a sociedade o costume dos antigos não somente 


como espetáculo, mas como devoção; e ainda, a folia do Divino, com cantadores, violeiros e 
batuqueiros que aparecem na Alvorada, o momento da manifestação da fé e da devoção. 

Por tudo isso a festa tornou-se também espetáculo e deve ser apreciada; surge como um 
resíduo, um costume antigo, uma tradição que não se encaixa no mundo moderno, mas que se 
mantém resistente. É essa a leitura mais latente, porém, dentro mesmo da festa há esse conjunto de 
lógicas que se contrariam, mas que se complementam. Não é só a fé e a devoção que vão manter a 
festa, como também não é só o incentivo financeiro, interesses econômicos e políticos. Ambos os 


aspectos andam juntos para a sua realização, pois um sustenta o outro, um perpetua o outro. 
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